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“A FIGURA” 
COM JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

Entrevista nas 6.ª e 7.ª páginas 

«...Alguém conti-

nuaria, hoje, como 

em 1993 e em 

1997, a votar no 

projecto que tenho 

vindo a liderar 

desde 1989, só pela 

minha maior ou 

menor afabilidade 

e/ou simpatia?» 

«E mudou mais 

depressa e num 

sentido que é  

avaliado como 

positivo pela  

generalidade dos 

cerveirenses, do 

que porventura 

terão mudado os 

concelhos que nos 

são mais próximo» 

«O facto de se  
tratar de uma 
mulher - situação 
inédita no nosso 
concelho - penso 
que, para além de 
uma eventual 
maior curiosidade 
inicial pelo seu  
trabalho e  
desempenho, será 
uma mais valia...» 

«...Quando  
chegamos à  
Câmara Municipal 
o valor da dívida 
era muito próximo 
dos 1,6 milhões de 
contos e no final 
de 2000 - últimos 
números  
disponíveis - esse 
indicador revela 
um decréscimo de 
meio milhão de 
contos» 

«...É claro que defendo a transparência 
da vida política portuguesa e, por 
exemplo, não me agrada, enquanto 
cidadão, a figura do deputado  
cooptado» 

A PROPÓSITO DE “FAMÍLIAS DE 
ACOLHIMENTO” NO CONCELHO 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
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MORTE DE UM OPERÁRIO, EM 
ACIDENTE DE TRABALHO, NA 
ZONA INDUSTRIAL DE 
CERVEIRA (PÓLO 2) 
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“OBRAS DE ATELIERS DAS 
BIENAIS” EM SEIS CONCELHOS 
DO ALTO MINHO 
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CONTAS DA ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
DE CERVEIRA FORAM 
APROVADAS EM  
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UM VALIOSO AUTOMÓVEL, 
ROUBADO EM GONDARÉM, 
APARECEU TODO QUEIMADO 
EM ESPANHA 
 

Página 3 

FREGUESIA DE COVAS  
CONTRA A INSTALAÇÃO  
DE UMA MINI-HÍDRICA  
NO RIO COURA 
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“CONTOS E TRADIÇÕES” NO 
CORTEJO CARNAVALESCO, 
DE 8 DE FEVEREIRO, 
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JOVENS CERVEIRENSES 
INTEGRARAM GRUPO 
“SENTINELA” QUE VENCEU O 
FESTIVAL DA CANÇÃO JUVENIL 
DIOCESANO 
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EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

Ao seu dispor 
FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

ESTAMOS NA INTERNET 
agora no novo endereço 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

VENDO 
Volkswagen Golf 1.4 GL 

Ano 1992 c/77.000 km.s 
Bom estado, v.e; f.c.; t.a.; e.e. 
900 c./ Telem. 937 232 701 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9 e 251 796 713  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

PRECISA-SE 
 

SENHORA PARA 
ACOMPANHAR 

CASAL  IDOSO EM 
VILA NOVA CERVEIRA 

 
Telem.: 917 514 954 
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Informação do Concelho 

Visite-nos na INTERNET no endereço  
http://www.cerveiranova.pt 

P r o c u r a  e m p r e g o ?  

A n u n c ie ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u in z e n á r i o 

Crónica da quinzena 
 

A PROPÓSITO DE «FAMÍLIAS 
DE ACOLHIMENTO» NO 

CONCELHO DE CERVEIRA 
 

 Em alguns pontos do concelho de Vila Nova de 
Cerveira e com o apoio da Segurança Social, fun-
ciona, desde há tempo, um acolhimento a idosos, 
que consiste em famílias receberem e cuidarem de 
pessoas que viviam sós, mas às quais não as liga 
qualquer vínculo de parentesco. 
 Este programa social tem o seu interesse pois 
permite a pessoas que não querem ir para lares de 
idosos ou que, por razões de ordem financeira, não 
podem ir, de encontrarem quem as acolha dentro de 
um ambiente de família. Daí, as «famílias de aco-
lhimento» um programa social que poderá vir, se a 
acção for positiva, a desenvolver-se ainda mais. 
 Apenas se espera que esse acolhimento, já que 
se responsabilizam a fazê-lo, seja executado dentro 
da melhor SOLIDARIEDADE HUMANA. 
 

José Lopes Gonçalves 

Um caso aborrecido em Cerveira 
 
 No edifício ao lado do quartel dos Bombeiros de Cer-
veira, edifício composto por vários apartamentos, os mora-
dores queixam-se de que por baixo das escadas de acesso 
ao prédio alguém faz ali as maiores porcarias. 
 Os moradores estão revoltados e esperam apanhar, tal-
vez de cócoras, quem não respeita normas de higiene e de 
civismo. 

Ferido num acidente com um 
tractor na freguesia de Nogueira 
 
 Por motivo de um tractor se ter voltado, José Oliveira 
Antunes, de 37 anos, residente em Nogueira, sofreu feri-
mentos, ao ser atingido pelo veículo. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde local e depois ao Hospital de 
Santa Luzia de Viana do Castelo, recebendo assistência 
nas duas unidades de saúde. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira 
foi a sepultar Rui Manuel Araújo, casado, de 39 anos, 
que residia no lugar da Mata Velha, na freguesia de Loivo. 
 
 Faleceu, inesperadamente, Manuel Emílio da Silva 
Amorim, residente na Rua das Cortes, na sede do conce-
lho cerveirense, que era casado com Maria Zélia da Costa 
Amorim. 
 O extinto, que contava 65 anos de idade, foi antigo 
atleta do Clube Desportivo de Cerveira e esteve em Fran-
ça, como emigrante, durante longos anos. 
 Foi a sepultar para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 
 
EM SOPO 
 
 Foi sepultada, no Cemitério Paroquial de Sopo, Olívia 
Martins Fernandes, de 84 anos, que era natural do lugar 
da Espinhosa. 
 Nos últimos tempos a falecida residiu no lugar do 
Peru, na freguesia de Nogueira. 
 
NA SILVA 
 
 No Cemitério Paroquial da Silva (Valença) foi sepulta-
do Joaquim Dantas Teixeira, viúvo, que era natural da 
freguesia de Cornes, e que residia no Seixal. 
 
EM REBOREDA 
 
 Falecida no Lar Maria Luísa, em Cerveira, foi a sepul-
tar para o Cemitério Paroquial de Reboreda, Maria Con-
ceição Fernandes, viúva, de 78 anos de idade. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Morte de um operário, residente em 
São Pedro da Torre, num acidente de 
trabalho na Zona Industrial (Pólo 2) 
em Vila Nova de Cerveira 
 
 Na sequência de um acidente de trabalho, com uma 
empilhadora, numa fábrica de congelados, localizada na 
Zona Industrial (Pólo 2), encontrou a morte o operário 
Alberto Rebelo, casado, de 62 anos de idade, residente na 
Rua do Monte, freguesia de S. Pedro da Torre, concelho 
de Valença. 
 O infeliz trabalhador ainda foi transportado, pelos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, ao Cen-
tro de Saúde local, onde deu entrada já sem vida. 

Abaixo-assinado, em Covas,  
contra a instalação de uma  
mini-hídrica no Rio Coura 
 
 Tem sido dinamizado, pela Autarquia local, na fregue-
sia de Covas, um abaixo-assinado contra a instalação, na 
localidade, mais concretamente no Rio Coura, no lugar de 
Pagade, de uma mini-hídrica. 
 O documento tem como destinatária a Direcção Regio-
nal do Ambiente e Ordenamento de Território do Norte e é 
acompanhado por um estudo de carácter técnico elaborado 
pela “Corema”, uma associação ambientalista sedeada no 
concelho de Caminha. 
 A posição, sobre este caso, da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, é apresentada na entrevista ao pre-
sidente da Edilidade que publicamos neste número do Jor-
nal “Cerveira Nova”. 

”Obras de Ateliers das Bienais de 
Cerveira” em Caminha, Paredes de 
Coura, Valença, Monção, Melgaço 
e Vila Nova de Cerveira 
 
 Uma exposição itinerante com “Obras de Ateliers das 
Bienais de Cerveira” esteve, no dia 2 de Fevereiro, patente 
ao público, em seis concelhos do Alto Minho. 
 Foi primeiro no Museu Municipal de Caminha, seguin-
do-se a Biblioteca Municipal de Cerveira, o Centro Cultu-
ral de Paredes de Coura, o Edifício da Antiga Alfândega 
de Valença, Casa do Curro em Monção e Casa da Cultura 
em Melgaço. 
 A Associação de Municípios do Vale do Minho, as seis 
câmaras municipais visitadas pela Exposição e o PRO-
JECTO (Núcleo de Desenvolvimento Cultural de Vila 
Nova de Cerveira) patrocinaram este evento.  

Contas da Associação Humanitária 
dos Bombeiros de Cerveira aprovadas 
em Assembleia Geral, e também o 
aumento de quotizações dos sócios 
 
 Em Assembleia Geral da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, realiza-
da no dia 25 de Janeiro, foi aprovado, por unanimidade, o 
Relatório e Contas do Executivo de 2001. 
 Na mesma reunião, em que estiveram pouco mais de 
duas dezenas de associados, foi ainda aprovada a alteração 
do artigo 8.º do Estatuto da Associação «tendo em conta a 
introdução do Euro como moeda única da União Euro-
peia». 
 Na quotização, a jóia passou para 7,50 € e a quota 
mensal para 0,75 €, mais 3,00 € (601$00 por ano). 
 Mas voltando ao Relatório e Contas destacamos na 
demonstração de resultados: 
Proveitos (receita) 
 Prestação de serviços ...........................  17 191 520$60 
 Ganhos operacionais ............................   3 116 614$80 
 Subsídios à exploração ........................  30 691 174$60 
 Total dos proveitos ............................  50 999 310$00 
 
Custos (Despesa) 
 Custos com o pessoal ..........................   14 017 443$00 
 Fornecimentos e serviços externos .....   25 242 295$00 
 Outros custos operacionais .................          55 468$30 
 Total dos custos .................................   39 315 206$30 
 
Resultados operacionais 
 Saldo positivo .....................................  11 684 103$70 
 
 Saliente-se que do saldo positivo ainda irão sair verbas 
para as obras de ampliação do quartel, melhoramentos que 
estão a decorrer. 
 Refira-se, como curiosidade, que a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira tinha, em 31 de Dezembro de 2001, 1.222 associa-
dos. 

Um automóvel, valioso, roubado em 
Gondarém apareceu queimado em 
Salvatierra do Minho (Espanha) 
 
 Da Residencial Balaustrada, localizada no lugar da 
Teixugueira, na freguesia de Gondarém, próximo da Estra-
da Nacional 13, foi roubado, durante uma noite, um valio-
so automóvel (Porche), pertencente a António da Silva 
Azevedo, proprietário do referido estabelecimento. 
 Passadas algumas horas o veículo roubado em Gonda-
rém apareceu queimado em Salvatierra do Minho 
(Espanha). 
 Segundo a Guarda Civil espanhola já não é o primeiro 
caso de roubo de automóveis que depois são incendiados, 
pensando-se que os gatunos fazem isso após retirarem os 
principais valores (incluindo peças) dos veículos. 

Da estação de Gondarém 
ao “Alto de São Martinho” 
 
 Entre a estação de Gondarém e o “Alto de São Marti-
nho”, isto para quem circula, de noite, pela Estrada Nacio-
nal 13, o aspecto que se depara é o de pouca iluminação 
pública. 
 A colocação de mais alguns postes, com os respectivos 
candeeiros, ao longo do referido percurso, poderia ser uma 
medida de bastante utilidade. 
 Como útil foi a colocação de projectores mais potentes 
junto ao cruzamento da Estrada Nacional 13 (frente à esta-
ção) que dá acesso ao interior da freguesia de Gondarém. 

Na Galeria PROJECTO,  
em Cerveira, exposição de pintura 
 
 Na Galeria PROJECTO, em Vila Nova de Cerveira, 
encontra-se patente ao público, até 12 de Fevereiro, a 
exposição de pintura “À Volta da Quinta”, de Henrique do 
Vale. 
 A prefaciar o catálogo desta exposição, Henrique Silva 
escreve sobre o autor: 
 “De traço franco e mancha exuberante, onde a forma 
surge como complemento à cor, a pintura de Henrique do 
Vale sugere conceitos que vão desde o fauvismo à nova 
figuração, passando por um gestualismo calculado, com 
uma forte expressão solidarizante, reflexo talvez dos seus 
próprios fantasmas. 
 Trabalhos que denotam a continuação do percurso, que 
tem vindo a afirmar a solidez do autor, no que diz respeito 
à seriedade desse percurso, e à carreira que perspectiva a 
afirmação no tempo. 
 Sendo a essência do artista-criador, estou certo que 
esta exposição marca o rejuvenescer da pintura de Henri-
que do Vale”. 
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O Jornal “Cerveira Nova” 
na Rádio Alfa, em França 
 
 Durante largos minutos o Jornal “Cerveira Nova” este-
ve no “ar”, na Rádio ALFA, em França. 
 Isso aconteceu no dia 23 de Janeiro e foi numa rubrica 
que aquele posto emissor francês dedica a jornais portu-
gueses. 
 Na entrevista ao director do Jornal “Cerveira Nova”, 
além de referências ao historial do quinzenário, foram 
focados temas de destaque do concelho de Vila Nova de 
Cerveira nas áreas da Saúde, da Acção Social, do Despor-
to, do Folclore, da Arte e do Património Cultural. 
 É de referir que a entrevista ao director deste quinzená-
rio foi sugerida, à Rádio Alfa, por assinantes do Jornal 
“Cerveira Nova” radicados em França. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Em breves palavras 
 Junto à Capela do Senhor dos Esquecidos, em Segi-
rém, foram depositados, por desconhecidos, duas sacas 
contendo uma, duas garrafas de champanhe cheias, e a 
outra, cinco bananas e dois pães. 
 Várias foram as pessoas que ficaram intrigadas ao 
terem conhecimento deste estranho achado. O caso tem 
sido o assunto das conversas naquela zona. 
 
Poste de iluminação substituído  
 Foi finalmente substituído o poste de iluminação 
pública instalado na Avenida do Cemitério que se encon-
trava ligeiramente inclinado e que ameaçava cair a todo o 
momento, podendo até causar graves consequências. 
 
Ponte Cerveira-Goian 
 Já tiveram início as obras para a construção da Ponte 
Internacional que ligará Vila Nova de Cerveira e Goian, 
conforme “Cerveira Nova” já noticiou. 
 Uma obra de grande importância e de muito interesse 
não só para esta localidade como também para todo o con-
celho, este grande empreendimento é um dos mais ansia-
dos sonhos da população de Vila Nova de Cerveira 
 

Gaspar Lopes Viana 

Visita de estudo a Vila Nova de 
Cerveira do Grupo de Exploradores 
do Agrupamento 595 de Barcelos 

 No dia 27 de Janeiro, visitou Vila Nova de Cerveira o 
Grupo de Exploradores do Agrupamento 595 de Barcelos, 
que veio com a finalidade de analisar as formas de execu-
ção de limpeza das terras cerveirenses. 
 Nesta visita de estudo dos Exploradores do Agrupa-
mento 595 de Barcelos esteve presente a chefe-adjunto, 
Assunção do Carmo Sá, que é natural de Vila Nova de 
Cerveira. 

Parque de Campismo e  
Caravanismo em Vila Meã  
com auto de consignação assinado 

 Foi no dia 28 de Janeiro que decorreu a assinatura do 
auto de consignação do Parque de Campismo e Caravanis-
mo de Vila Meã, acto que contou com a presença de ele-
mentos da sociedade Cerveira Camping e diversas entida-
des. 
 A construir no lugar dos Montorros, cujos terrenos 
foram há tempos adquiridos, o Parque de Campismo e 
Caravanismo de Vila Meã irá inserir-se dentro da 1.ª cate-
goria de estruturas do género. 

Associação Portuguesa de  
Veteranos de Guerra escolheu  
Vila Nova de Cerveira para reunir 
 
 Ex-combatentes, pertencentes à Associação Portuguesa 
de Veteranos de Guerra (A.P.V.G.), escolheram Vila Nova 
de Cerveira para reunirem e tratarem de assuntos que 
preocupam a Instituição, sendo a maioria deles de natureza 
social. 
 Entre os temas discutidos pretendem a antecipação da 
reforma para os 55 anos, o uso e porte de armas e isenção 
de propinas para os filhos. 

A safra da lampreia no  
Rio Minho, em Cerveira 
 
 Embora sem a abundância que se desejaria, a safra da 
lampreia no Rio Minho, e no caso concreto na área do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, tem registado uma 
regular captura de tão apreciados ciclóstomos. 
 Os preços é que vão sendo elevados, já que por cada 
exemplar os valores têm andado entre os 40 euros (8.019
$00) e os 50 euros (10.024$00). 

”Contos e Tradições” são os temas 
do cortejo de Carnaval que vai desfilar, 
em Cerveira, no dia 8 de Fevereiro 
 
 Como vem sendo habitual, alunos do 1.º Ciclo do Ensi-
no Básico de escolas do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra e também de jardins de infância e, ainda, do Colégio de 
Campos, participam, no dia 8 de Fevereiro, na sede do 
concelho, num cortejo de Carnaval, cujos temas serão 
“Contos e Tradições”. 
 O desfile deste corso carnavalesco terá início às 14,30 
horas, junto ao Fórum Cultural e, depois de  percorrer as 
principais ruas da vila, irá acabar no Auditório Municipal. 

Semáforo, perigoso, em Cerveira 
 
 No cruzamento para o Hospital de Vila Nova de Cer-
veira há um semáforo, que os peões utilizam para acender 
o sinal que lhes permite poderem atravessar a E.N. 13, que 
se encontra muito mau seguro, devido à estrutura, em 
cimento, estar partida. 
 Como as crianças que vêm da Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, além dos adultos, têm de utilizar aquele 
semáforo, seria de toda a conveniência que o mesmo fosse 
arranjado, pois a continuar assim causa, sem dúivida, peri-
go. 

Grupo Sentinela vence 
festival da canção juvenil 
 

“És... Esperança a agarrar” é o título  
da canção que, no passado domingo,  

venceu o Festival Diocesano de Viana. 

 Esta canção apresentada pelo grupo “Sentinela”, 
constituído por jovens de Caminha e Cerveira convenceu 
os jurados do Festival e segue agora para Fátima, onde 
em Maio, representa Viana no Festival Nacional da Can-
ção integrado no Fátima jovem. 
 Com letra e música de Paulo Pereira a canção que 
também venceu o prémio de “melhor mensagem”, diz 
que o jovem “é o sal da terra / é a luz do mundo / é uma 
esperança a agarrar”. 
 A história deste Festival faz-se com o destino das três 
únicas canções concorrentes. 
 O segundo lugar foi obtido pelo Grupo Mensagem, 
da comunidade de Riba de Mouro - Monção, que apre-
sentou a canção “Jovem, sonha e canta”, tendo a sua 
vocalista obtido o prémio de interpretação. 
 Comunidades Vivas, o grupo vindo de Paredes de 
Coura, que apresentou “Luz do mundo” ficou com o ter-
ceiro lugar, aliás, em jeito de brincadeira um dos ele-
mentos do grupo dizia que só participaram porque à par-
tida o honroso terceiro lugar era garantido. Este grupo 
tem uma particularidade muito curiosa e pedagógica: era 
constituído por jovens elementos das paróquias de 
Moselos, Padornelo e Parada. 
 No final o Director Diocesano do Secretariado da 
Pastoral Juvenil, padre Fernando Caldas, manifestava a 
tristeza de não ver uma maior participação e adesão, 
assegurando contudo que isto não é motivo para desistir 
bem pelo contrário “é um incentivo para que o próximo 
seja melhor”. Apesar deste lamento o dinamizador do 
acontecimento assinalou como positivo este intercâmbio 
entre comunidades e arciprestado que se organizaram 
para participar e deixar aos outros jovens da diocese a 
sua mensagem. 
  

In - Notícias de Viana - 24/1/2002 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 António Torrado e Alice Vieira, 
dois dos mais prestigiados escritores 
de literatura infantil e juvenil, deslo-
cam-se, durante o mês de Fevereiro, a 
Vila Nova de Cerveira para participa-
rem em sessões de promoção da leitu-
ra junto dos alunos da E.B 2.3 da vila 
e do Colégio de Campos. 
 Os encontros, promovidos pelo 
Instituto Português do Livro e das 
Bibliotecas (IPBL) e Círculo de Lei-
tores com o apoio da autarquia cer-
veirense, decorrem nos dias 1 
(António Torrado) e 19 (Alice Viei-
ra), pelas 10.00 horas, no auditório da 
Biblioteca Municipal. 
 António Torrado, autor muito aca-
rinhado pelo público infantil, estará 
na "Vila das Artes" para falar da sua 
trajectória como contador de histórias 
e das suas motivações e registos na 
hora de "construir" um conto. Parti-
cular destaque será dado ao livro "O 
mercador de coisa nenhuma". 

 Por sua vez, Alice Vieira, uma 
referência obrigatória no panorama 
literário infanto-juvenil, marca pre-
sença no auditório da Biblioteca 
Municipal para apresentar a publica-
ção "Se perguntarem por mim digam 
que voei" e responder às questões dos 
jovens interlocutores que, com toda a 
certeza, quererão saber quais os 
segredos de uma carreira de sucesso 
no mundo das letras. 
 Estas sessões, vocacionadas para o 
reforço de um sentimento de empatia 
entre os alunos e os livros, inserem-se 
na iniciativa "Olimpíadas da Leitura", 
cujo objectivo consiste na sensibiliza-
ção e incentivo da leitura nos alunos 
dos 2º e 3º ciclos, através de um con-
curso nacional que consta da leitura 
de um dos livros seleccionados 
(disponíveis na biblioteca) e posterior 
redacção de um pequeno texto alusi-
vo à temática. 

PRIMEIROS TRABALHOS NA  
PONTE ENTRE CERVEIRA E GOIAN 

 Após trabalhos de terraplanagem, 
abate de algumas árvores e abertura de 
acessos para a circulação de máquinas, a 
empresa responsável pela construção 
da ponte internacional sobre o rio Minho 
que ligará Vila Nova de Cerveira a Goian 
avança agora com a instalação do estalei-
ro e as primeiras intervenções tendo em 
vista a colocação dos pilares. 
 A estrutura, cujo acto de consignação 
decorreu no passado dia 16 de Novembro 
na praia fluvial da Lenta com a presença 
do Ministro do Equipamento Social, Fer-
ro Rodrigues, está situada numa área 
muito próxima das instalações do INA-
TEL e deverá estar concluída dentro de 
aproximadamente ano e meio. 
 O investimento global situa-se em 
6.460.613,92 euros. O programa de apoio 
transfronteiriço Interreg comparticipa 
com 75 por cento. A restante verba será 
assegurada pelo governo português e jun-
ta da Galiza em partes iguais. As relações 
económicas, sociais e culturais entre as 
duas localidades adquirirão um dinamis-
mo aguardado há muito tempo pelos dois 
povos ribeirinhos.  

Travessia com extensão  
de 430 metros e tabuleiro  
com iluminação decorativa 
 
 A travessia terá uma extensão aproxi-
mada de 430 metros e será construída em 
betão pré-esforçado com um tabuleiro de 
cinco tramos assente em quatro pilares. 
Possuirá uma largura total de 15,55 
metros e compreenderá uma faixa de 
rodagem com duas vias de circulação de 
3,5 metros cada. 
 O tabuleiro terá iluminação decorati-
va, com projectores sob as consolas nas 
zonas dos pilares, facto que reforça as 
razões que levaram a prever a pintura de 
superficies exteriores no caderno de 
encargos. Está igualmente prevista a ilu-
minação rodoviária. 
 O tratamento dos passeios, nomeada-
mente a sul (pedonal) será especialmente 
cuidado, prevendo-se o revestimento da 
superfície com granito rosa-minho, a 
colocação de bancos em blocos de grani-
to negro e iluminação rasante. As bermas 
apresentarão metro e meio de largura e os 
passeios 3,52 (montante) e 2,02 (jusante).  

 O auditório da Biblioteca Munici-
pal, recebe, durante todo o mês de 
Fevereiro, uma exposição de arte 
electrónica englobada numa exposi-
ção itinerante nos seis concelhos do 
Vale do Minho intitulada "Obras de 
ateliers das bienais de Cerveira". 
 Promovida pela Associação de 
Municípios do Vale do Minho em 
conjunto com a "Projecto - Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural" de Vila 
Nova de Cerveira, a mostra será ofi-
cialmente inaugurada no dia 2 de 
Fevereiro, pelas 15.00 horas, numa 
cerimónia que contará com a presen-
ça de diversas personalidades do 
meio artístico e cultural da região. 

 A exposição, aberta ao público de 
segunda a sexta-feira entre as 10.00 e 
as 18.00 horas com intervalo entre as 
13.00 e as 14.30 horas, consta da 
apresentação de diversos trabalhos de 
arte electrónica e vídeo produzidos 
nos ateliers das bienais de arte de 
Vila Nova de Cerveira. 
 Esta mostra, patente nos seis con-
celhos com apresentação de vários 
objectos reveladores de diferentes 
concepções artísticas, terá continuida-
de, no âmbito da associação de muni-
cípios, nos meses de Março, Abril e 
Maio com as iniciativas "Teatro nas 
escolas: Verdes são os campos" e "O 
mundo lendário do Vale do Minho". 

 A quadra carnavalesca é festejada 
pelos alunos do concelho de Vila Nova 
de Cerveira no próximo dia 8 de Feve-
reiro, sexta-feira, com a realização de 
um desfile pelas principais artérias da 
localidade que contará com cerca de 
900 alunos do Colégio de Campos e das 
escolas do 1º ciclo e jardins de infância 
do concelho. 
 No desfile, subordinado à temática 
"Contos e Tradições", os alunos de cada 
estabelecimento de ensino recriarão 
uma história infantil ou uma lenda, 
devendo, para o efeito, inspirar-se nas 
vestimentas e comportamentos das per-
sonagens do conto escolhido. 
 O trajecto do desfile inicia-se às 
14.30 horas no Fórum Cultural e termi-
na no Auditório Municipal, percorrendo 
a Avenida Heróis do Ultramar, Terreiro, 
Rua Queirós Ribeiro, Rua do Arrabalde, 
Rua 25 de Abril e Praça do Município. 

No final, realizar-se-á uma concentra-
ção no jardim fronteiro ao Auditório 
Municipal. 
 O Carnaval, cuja origem é anterior 
ao cristianismo, sinaliza tempo de ale-
gria e diversão, festejando-se, com 
maior incidência, nos três dias que pre-
cedem a quarta-feira de cinzas. Repre-
senta o subconsciente colectivo das 
populações que, nestes dias, aproveitam 
para ridicularizar, satirizar e caricaturar 
personagens nacionais e locais. 
 Presentemente, a quadra carnavales-
ca é um dos maiores cartazes turísticos 
em determinados países, sendo tema 
inspirador e sugestivo para o mundo da 
arte. Ganha expressividade nos folgue-
dos com maior ou menor luminosidade, 
nos exuberantes desfiles de carros ale-
góricos e na diversidade actualizada de 
máscaras. 

ENCONTROS COM ANTÓNIO TORRADO E  
ALICE VIEIRA NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

DESFILE DE CARNAVAL PELAS 
PRINCIPAIS ARTÉRIAS DA VILA 

EXPOSIÇÃO DE ARTE ELECTRÓNICA  
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 



Página 6 5-2-2002 C E R V E I R A  N O V A 

“A FIGURA” 
JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 Aos 42 anos de idade José Manuel Vaz 
Carpinteira é o primeiro presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, eleito após o 25 de Abril de 1974, que 
entra em funções para um quarto mandato. 
 Natural da freguesia de Loivo, enge-
nheiro químico, casado, pai de duas filhas, 
já exerceu actividades docentes, concreta-
mente no Colégio de Campos. Integrou lis-
tas de deputados à Assembleia da Repúbli-
ca, pelo Círculo de Viana do Castelo e tem 
sido elemento da Região de Turismo do 
Alto Minho. Isto entre outros cargos de 
relevo. 
 Eleito para a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira em 1989 e reeleito em 
1993, 1997 e 2001, tem agora, à frente, 
mais um mandato de quatro anos. 
 Se uma larga maioria de eleitores cer-
veirenses, em sucessivas eleições autárqui-
cas, lhe têm dado o voto, é porque a sua 
acção à frente dos destinos do concelho de 
Vila Nova de Cerveira os satisfaz. 
 Na presença de tão destacado curricu-
lum político e no limiar de mais um man-
dato autárquico, ninguém mais indicado 
para abrir, no ano de 2002, a secção de 
entrevistas do Jornal “Cerveira Nova”, ocu-
pando, com todo o mérito e com todo o 
direito, o pedestal de “A FIGURA”. 
 
 CN - Reeleito para um quarto man-
dato à frente dos destinos cerveirenses, 
que a completar serão 16 anos de activi-
dade autárquica, que contrapõe aos que 
afirmam ser tempo demais a governar? 

JMC - Sem demagogia, ironia, hipocri-
sia ou qualquer tipo de arrogância, penso 
não ser necessário fazer qualquer contrapo-
sição. 

Em minha opinião, o que poderá ditar o 
ser “tempo demais ou de menos”, é a exis-
tência ou não de um projecto credível, que 
mobilize os munícipes e os autarcas em 
prol do desenvolvimento do todo conce-
lhio. 

Logo, penso, que a questão não pode, 
nem deve, ser colocada em abstracto. 

Tempo demais, tanto podem ser 6 
meses como 6 anos, ou 16. Tudo depende 
do que atrás referi, ou seja, da credibilidade 
das políticas e dos projectos e da capacida-
de em mobilizar os munícipes em torno 
dessas mesmas políticas e projectos. 

No nosso caso concreto, os Cerveiren-
ses deram uma resposta bem concreta nas 
urnas, no passado dia 16 de Dezembro, 
confiando no nosso projecto e na nossa 
capacidade em o desenvolver e renovar, 
durante os próximos 4 anos. 

CN - É a favor ou contra a prevista 
legislação de limitação de mandatos dos 
autarcas? 

JMC - Sem querer ser caustico, enten-
do que, se por essa via, se puder conseguir 
uma maior transparência da vida pública 
municipal e maiores níveis de desenvolvi-
mento a nível local, ninguém de bom-
senso, incluído eu próprio, poderá ser con-
tra tal iniciativa. 

Deixo, no entanto, esta reflexão: 
Uma medida legislativa que venha alte-

rar a actual situação tem de forçosamente 
de ser bem ponderada e merecer um amplo 
consenso, quer no espectro político, quer 
na sociedade em geral. 

A verdade é que nem todos os conce-
lhos dispõem dos recursos humanos dispo-

níveis que permitam uma rotatividade 
acrescida dos potenciais autarcas – inde-
pendentemente da natureza dos cargos – e 
isto tendo em mente o progressivo aumento 
de competências e de complexidade na ges-
tão das autarquias. 

CN - Eleito por consideráveis maio-
rias está convencido que isso só foi possí-
vel mercê da obra realizada, ou graças, 
também, à grande simpatia, dado o seu 
afável trato, que os Munícipes nutrem 
pela sua pessoa? 

JMC - Agradeço e retribuo as palavras 
simpáticas que me dirige com respeito ao 
meu carácter pessoal, sendo naturalmente 
com satisfação que vejo que, pelo menos o 
vosso jornal, me reconhece tais qualidades. 

Mais uma vez, sem demagogia ou arro-
gância, deixe-me que lhe responda também 
com uma questão: acha que alguém conti-
nuaria, hoje, como em 1993 e em 1997, a 
votar no projecto que tenho vindo a liderar 
desde 1989, só pela minha maior ou menor 
afabilidade e/ou simpatia? 

Penso que não. É  necessário dedicação, 
trabalho e procurar resolver os problemas 
do concelho e das pessoas. É preciso fazer 
obra. 

CN - Não falando, para já, nos gran-
des empreendimentos, tem tido como 
imagem positiva, especialmente para o 
exterior, a do notório embelezamento da 
sede do concelho. Nas outras 14 fregue-
sias essa bonita aparência tem acompa-
nhado a da sede? 

JMC - Permita-me duas notas. 
Primeira, a avaliação que mais me 

importa do trabalho que temos vindo a rea-
lizar ao longo dos últimos anos, é a que os 
Cerveirenses, das 15 freguesias, fazem. 

No passado dia 16 de Dezembro, os 
Cerveirenses tiveram oportunidade para 
demonstrar e dar conta da sua opinião, ten-
do sido bem evidente qual o sentido dessa 
mesma opinião e valoração do trabalho 
efectuado. 

Segunda, o trabalho que temos vindo a 
fazer, pese embora seja importante a apa-
rência das coisas, ou seja o seu aspecto, é 
um trabalho de fundo. 

É incontestável, penso eu, que o nosso 
concelho, no seu todo, mudou muito. E 
mudou mais depressa e num sentido que é 
avaliado como positivo pela generalidade 
dos Cerveirenses, do que porventura terão 
mudado os concelhos que nos são mais 
próximos. 

CN - O colocar neste mandato, mais 
um vereador a meio tempo, no caso con-
creto uma senhora, foi por necessidade 
de ter, nos pelouros que lhe distribuiu, 
um elemento em acção mais directa, ou 
para dar ao Executivo, graças a uma 
presença feminina, uma imagem mais 
atraente? 

JMC - Como sabe, a lista do Partido 
Socialista para a Câmara Municipal inte-
grava em lugar elegível duas Cerveirenses 
as quais, pela primeira vez, se disponibili-
zaram para o eventual desempenho de um 
cargo público, ao nível da vereação cama-
rária. 

Os resultados eleitorais ditaram que 
uma das senhoras, a Dra. Anabela Quintas, 
fosse eleita vereadora. 

Obviamente, que foi por necessidade 
que a Câmara Municipal deliberou no sen-
tido da sua acção, nos pelouros que lhe 

foram distribuídos, se efectuar em regime 
de permanência, embora a meio tempo, 
situação aliás em que se encontra o senhor 
Dr. Fernando Venade, também ele eleito 
vereador nas listas do P.S.. 

O facto de se tratar de uma mulher – 
situação inédita no nosso concelho – penso 
que, para além de uma eventual maior 
curiosidade inicial pelo seu trabalho e 
desempenho, será uma mais valia, pois, 
naturalmente, com sensibilidades e expe-
riências diferentes, é possível, seguramen-
te, prosseguir melhores políticas, nomeada-
mente, nas áreas que lhe foram destinadas. 

CN - O porquê da recente delibera-
ção da Câmara, em delegar competên-
cias às Juntas de Freguesia no tocante à 
rede viária municipal e a transportes 
escolares? 

JMC - Essa deliberação que refere, não 
constitui qualquer novidade. 

Mais, antes é o continuar e aprofundar 
das relações que pretendemos cada vez 
mais profícuas entre os diferentes órgãos 
autárquicos concelhios. 

O que pretendemos é que haja cada vez 
uma maior proximidade entre as decisões 
dos diferentes órgãos autárquicos e os 
munícipes, no sentido de garantir aos Cer-
veirenses melhores índices de qualidade de 
vida. 

Sempre trabalhamos com as Juntas de 
Freguesia e pretendemos continuar a apro-
fundar todas as virtualidades dessa parce-
ria, para o bem e coesão do nosso conce-
lho. 

CN - Nas grandes obras, a ponte Cer-
veira-Goyan está a avançar, o Aquomu-
seu também e igualmente o segundo pólo 
industrial com uma ampliação de 500 
mil m2. Como vai o projecto do Centro 
de Artes de Vila Nova de Cerveira? 

JMC - Estamos a concluí-lo e a prepa-
rar as necessárias “démarches” no sentido 
de obter os financiamentos que viabilizem 
a sua concretização. 

Como deve calcular este projecto do 
Centro de Artes que irá ampliar os recursos 
e equipamentos culturais que constituímos 
nos últimos anos – Biblioteca Municipal, 

com a recuperação/adaptação do Solar dos 
Castros, o Forum Cultural ou a Casa do 
Artista – é um empreendimento que consi-
deramos estratégico para conseguirmos 
aquilo a que costumamos chamar de conso-
lidação da nossa oferta cultural de qualida-
de, no contexto regional e nacional. Porém, 
é um projecto naturalmente ambicioso o 
que implica volumes de investimento 
importantes, para os quais se torna necessá-
rio obter os imprescindíveis apoios. É nes-
se sentido que estamos a trabalhar. 

CN - Em reportagem que fiz, em 
2000 e 2001, para o Jornal “Cerveira 
Nova”, em diversas freguesias do conce-
lho, um dos maiores lamentos dos autar-
cas locais era a falta de saneamento bási-
co nas suas terras. 

Para quando a cobertura total do 
concelho, já que na vila e em partes de 
Lovelhe e Loivo o saneamento já existe? 

JMC - Como sabe uma das nossas prio-
ridades neste mandato centra-se nessa 
questão, do saneamento básico e do meio 
ambiente. 

Conscientes da importância dos proble-
mas que importa resolver, nos domínios do 
abastecimento de água e do saneamento 
básico, as autarquias do distrito conjunta-
mente com o Governo decidiram, em 1999, 
pela criação da Empresa de Águas do 
Minho-Lima, através da qual até 2006 irão 
ser investidos nos Vales do Lima e Minho, 
nesses domínios, mais de 150 milhões de 
euros, parte da qual irá ser investida tam-
bém no nosso Município. É óbvio que 
sabemos que será difícil atingir a totalidade 
do nosso território e que, face ao tipo de 
ocupação humana, será inviável pensar a 
médio prazo fazer chegar a rede pública de 
saneamento básico a todas as habitações 
existentes no concelho. Porém, vai ser fei-
to, nestes próximos anos, um enorme esfor-
ço que irá ser sentido pelas populações lá 
para 2004/2005. 

CN - O concelho de Vila Nova de 
Cerveira, no tocante à habitação social, 
tem uma situação que poderemos consi-
derar privilegiada na Vila e na freguesia 
de Loivo. Prevê-se a curto ou a longo 
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“A FIGURA” 
prazo, o alargamento deste bem social a 
outras freguesias? 

JMC - As políticas de fixação das 
populações, nomeadamente, nas freguesias 
de interior do nosso concelho que pretende-
mos desenvolver e que propusemos no Pro-
grama de Acção nas últimas eleições autár-
quicas apontam nesse sentido. 

Entendemos que a fixação, nomeada-
mente, dos jovens no nosso concelho 
depende, em boa medida, do acesso a uma 
habitação de qualidade a preços socialmen-
te justos. 

Preconizamos uma política de solos que 
permita a construção de habitação perma-
nente nas freguesias, sendo que vamos con-
tinuar a fomentar a auto-construção, a 
apoiar a construção de habitação social a 
preços controlados nas freguesias e a conti-
nuar a construir mais fogos de habitação 
social, no âmbito do protocolo celebrado 
com o INH. 

CN - Para assistência a doentes há, 
no concelho, o Centro de Saúde, a Clipó-
voa e, futuramente, a Clínica de Fátima. 

No entanto existe um género de doen-
tes, por exemplo acamados ou com doen-
ças terminais, que não têm para onde ir. 

Embora a vocação da Câmara não 
seja virada para a criação das chamadas 
unidades de apoio integrado, já existen-
tes em várias zonas do país, que pensa 
sobre este problema que já está a afectar 
o concelho de Vila Nova de Cerveira? 

JMC - Os problemas sociais, nomeada-
mente o apoio aos idosos e doentes tem-
nos preocupado nos últimos anos. A con-
cretização de projectos promovidos pela 
autarquia na área social, tem visado dar 
respostas concretas a problemas concretos, 
sentidos pelas pessoas mais desfavorecidas 
e com maiores dificuldades. 

Estamos cientes da importância do pro-
blema que refere e, estamos disponíveis, 
em parceria e apoiando entidades vocacio-
nadas para o efeito – nomeadamente, as 
IPSS – em avaliar as efectivas necessidades 
e promover a respectiva resolução. 

CN - Não obstante os dados prelimi-
nares dos Censos 2001 apontarem para o 
aumento de famílias, alojamentos e edifí-
cios no concelho cerveirense, o certo é 
que em relação aos Censos 1991, a popu-
lação diminuiu em 302 habitantes. Se 
isto o preocupa e o que pensa sobre essa 
diminuição? 

JMC - Embora o nosso concelho tenha 
sido, no contexto da região dos que melhor 
se “portou” a esse nível, é natural que esta 
diminuição da população que se fica a 
dever a um retrocesso da natalidade me 
preocupa, como deve preocupar qualquer 
cidadão responsável do país ou da Europa 
em que estamos inseridos, onde este mes-
mo fenómeno se faz sentir, até com mais 
acuidade. 

Há que reflectir sobre as causas desta 
situação e procurar formas de incentivar, 
ou pelo menos de não penalizar, as pessoas 
– as mães e os pais – pelo facto de terem 
filhos. 

A verdade é que sem eles não faz senti-
do querermos continuar a construir um 
futuro cada vez melhor, de uma sociedade 
do bem-estar. Devemos resolver estas con-
tradições e procurar conciliar os desafios e 
as exigências de uma vida moderna, com a 
necessidade de assegurar a continuidade de 
uma sociedade solidária e respeitadora dos 
direitos da Família. 

No entanto, penso que é importante 
referir que os mesmos Censos de 2001 

revelam que o saldo migratório é positivo, 
ou seja, entre as pessoas que escolheram o 
nosso concelho para residir e os que saí-
ram, ganhamos mais 300 habitantes, o que 
demonstra a atractividade de Vila Nova de 
Cerveira. 

CN - Está a ser contestada, na fregue-
sia de Covas, a intenção de instalar, no 
Rio Coura, no Lugar de Pagade, uma 
mini-hídrica. Qual a posição, da Câmara 
Municipal, neste caso polémico? 

JMC - A Câmara já tomou posição 
sobre o assunto. 

Parece-nos desajustada a necessidade 
em instalar uma nova mini-hídrica no rio 
Coura e, por princípio, somos contrários a 
esse projecto. 

No entanto, solicitamos um parecer téc-
nico sobre o assunto ao Instituto Politécni-
co de Viana do Castelo e com a Junta de 
Freguesia de Covas sugerimos que a Core-
ma se pronunciasse sobre este mesmo pro-
cesso, por forma a podermos, também, 
melhor fundamentarmos a nossa própria 
posição. 

CN - A ponte Cerveira-Goyan, como 
já foi referido, encontra-se em constru-
ção. E os acessos? Irão ficar os que já 
existem ou há esperança da construção 
de vias de comunicação mais de acordo 
com a importância do empreendimento? 

JMC - É claro que pretendemos ver 
executados acessos adequados à ponte 
internacional. 

Estamos a trabalhar nesse sentido, pre-
parando os instrumentos necessários, 
nomeadamente, os estudos e projectos 
imprescindíveis ao lançamento de futuras 
obras. 

CN - Além das grandes somas que 
tem de despender nas mais variadas 
obras no concelho, a Câmara Municipal 
dá apoio financeiro às Juntas de Fregue-
sia, a instituições e colectividades e 
outras associações dentro das áreas da 
acção social, cultura, folclore, gastrono-
mia, arte, desporto e também presta aju-
da a pequenas realizações de âmbito 
local. 

Como, aparentemente, não se nota o 
chamado “apertar do cinto”, mesmo 
pensando-se que a Câmara Municipal 
não deverá viver num mar de Euros, 
para elucidação dos munícipes, pergun-
to: 

Qual, neste momento, em números, a 
posição financeira da Câmara Munici-
pal? 

JMC - Se há área que tem sido uma 
preocupação constante desde que iniciámos 
funções em 1990, é a económica-
financeira, sendo que pautamos a nossa 
actuação pelo equilíbrio na gestão anual, 
entre as receitas e as despesas. 

Penso que temos conseguido bons 
resultados nesse domínio, com uma evolu-
ção positiva da diminuição da dívida, sen-
do que é bom recordar que quando chega-
mos à Câmara Municipal, o valor da Dívi-
da era muito próxima dos 1,6 milhões de 
contos e no final de 2000 – últimos núme-
ros disponíveis – esse indicador revelava 
um decréscimo de meio milhão de contos. 

Proximamente, os números de 2001 
serão conhecidos – pela Câmara e Assem-
bleia Municipal – sendo que pelos dados 
que possuo é de admitir que o valor do 
endividamento global  do município se 
deve manter ao nível do ano 2000. 

Ainda no que toca a este ponto é de 
referir a natureza do endividamento. 
Enquanto em 1990 havia dívidas mas não 

se via obra que a justificasse, hoje, para 
além de continuarmos a pagar os encargos 
decorrentes dessa situação, a qual represen-
ta ainda a maior fatia do endividamento 
municipal, a autarquia assumiu outro tipo 
de endividamento, nomeadamente, que 
possibilitou a construção dos 74 fogos de 
habitação social, ou a construção de alguns 
empreendimentos que foram objecto de 
comparticipação do FEDER. 

Somos cientes dos tempos que atraves-
samos, que não são fáceis, também para as 
autarquias, cujas receitas próprias têm vin-
do a estagnar e nalguns casos até a dimi-
nuir fruto do arrefecimento da economia, 
pelo que procuraremos já no próximo Pla-
no e Orçamento para o corrente ano de 
2002, adequar estes instrumentos a uma 
necessária contenção, nomeadamente, ao 
nível das despesas correntes. 

CN  - O actual mandato de autarca é 
para cumprir na íntegra ou estará, no 
horizonte, uma possível candidatura a 
deputado nas legislativas de Março? 

JMC - É óbvio que a minha intenção é 
cumprir o mandato que os eleitores me 
confiaram. 

Quanto a uma hipotética candidatura a 
deputado, está completamente fora dos 
meus planos. 

CN - É a favor ou contra a inclusão 
de presidentes de câmara nas listas de 
candidatos a deputados? 

JMC - Não tenho uma opinião fechada 
sobre esse assunto. 

No entanto, parece-me que a nossa clas-
se política não pode entrar em fundamenta-
lismos, relativamente a este tipo de maté-
rias. 

O que penso deve preocupar o nosso 
sistema político é saber como aproveitar os 
cidadãos mais preparados técnica e civica-
mente, para o desempenho de funções 
públicas. 

É claro que defendo a transparência da 
vida política portuguesa e, por exemplo, 
não me agrada, enquanto cidadão, a figura 
do deputado cooptado.  

CN - Nos três mandatos que já exer-

ceu qual o momento que considera mais 
feliz? 

JMC - É difícil dar uma resposta a essa 
questão. 

No entanto, devo dizer que quando con-
seguimos resolver algum problema ou rea-
lizar alguma coisa em prol do concelho e 
dos Cerveirenses, naturalmente, me sinto 
satisfeito. 

É sempre uma satisfação momentânea, 
pois procuramos sempre fazer mais e 
melhor, preocupados que estamos em con-
tribuir para a melhoria da qualidade de vida 
dos nossos concidadãos. 

Nestes três mandatos que exerci, os 
momentos de alegria foram muitos, sobre-
tudo quando sentimos o apoio e a confian-
ça dos Cerveirenses. 

CN - E dentro dos mesmos mandatos 
qual, se existiu, a situação mais triste? 

JMC - Francamente, apesar das muitas 
dificuldades que já atravessei enquanto 
Presidente de Câmara, não tenho marcado 
qualquer momento particularmente triste 
que tenha vivido. 

CN - Depois de tudo o que já disse, 
que mais quer dizer, a terminar esta 
entrevista, aos Cerveirenses? 

JMC - Antes demais quero agradecer 
ao “Cerveira Nova” a oportunidade que me 
deu através deste espaço e sublinhar que 
estou disponível para, quando entenderem, 
poder dar o meu contributo no vosso jornal. 

A todos os Cerveirenses em geral, e 
particularmente aos nossos emigrantes, 
gostaria de deixar uma mensagem de espe-
rança e confiança no futuro de um conce-
lho cada vez mais belo e harmonioso, onde 
é bom viver e trabalhar. 

Esta é uma tarefa que, convém referi-lo, 
não é só dos autarcas, cabe a todos nós 
Cerveirenses, residentes ou mesmo aqueles 
que, pelos mais diferentes motivos, estão 
noutros locais do país ou do mundo. 

Todos nós queremos um concelho cada 
vez melhor. 

 
 

José Lopes Gonçalves 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 E, pondo-se a caminho, correu para ele um homem, o qual se ajoelhou diante dele, e lhe perguntou: Bom Mestre, que 
farei para herdar a vida eterna? E Jesus lhe disse: Por que me chamas bom? Ninguém há bom senão um, que é Deus. Tu 
sabes os mandamentos: não adulterarás; não matarás; não furtarás; não dirás falso testemunho; não defraudarás 
alguém; honra a teu pai e a tua mãe. Ele, porém, respondendo, lhe disse: Mestre, tudo isso guardei desde a minha mocida-
de. 

 

COMENTÁRIO 323 
CRISTIANISMO É VIDA 
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 Se nós estivéssemos no lugar desse jovem rico, não 
teríamos posto os nossos joelhos no chão e perguntado a 
Jesus: - Bom Mestre, que farei para viver cristãmente?  
 É possível que o tivéssemos feito. Em cada um de nós 
existe, sem dúvida, o desejo de aperfeiçoar a nossa vida 
cristã. A primeira lição, pois, que tiramos desta narrativa 
sobre o jovem rico, resume-se numa só palavra: - Sincerida-
de. Deixemos de lado todos os defeitos que o jovem rico 
devia ter e não nos esqueçamos que também nós temos 
muitos defeitos. O que é certo é que aquele jovem era sin-
cero quando fez a pergunta a Jesus. A prova da sua sinceri-
dade está no facto de ele se ajoelhar diante de Cristo. Ele 
sabia que Jesus podia dar-lhe uma resposta segura que satis-
fizesse os seus anseios de ser salvo. Por essa razão, faz a 
sua pergunta a Jesus com inteira sinceridade, em busca de 
uma resposta valiosa, fosse ela qual fosse. O jovem rico 
notou que tinha fome e sede de Deus. 
 À luz deste primeiro ensinamento, analisemos a nossa 
própria vida espiritual. Temos nós fome e sede de Deus? 
Aprendamos a ser sinceros na nossa vida cristã. Deixemos 
os nossos gestos falsos, os rostos beatos, e a religiosidade 
fingida. Poderemos enganar alguém, mas jamais enganare-
mos a Deus. Demos à nossa vida um aspecto de tal sinceri-
dade que leve os que nos rodeiam a dizer: - Conhece-se que 
este homem buscou a Deus, e serve-O. 
 Um outro ensinamento desta passagem bíblica encontra-
mo-la nas palavras de Jesus Cristo. Quando o rico e nobre 
mancebo Lhe perguntou o que devia fazer para alcançar a 
vida eterna (para viver cristãmente, diríamos nós) Jesus res-

pondeu-lhe com outra pergunta: - Sabes os mandamentos? 
 E, como resposta, o jovem disse o seguinte ao Salvador: 
Mestre, tudo isso eu tenho feito desde a minha mocidade. 
 Então Jesus, olhando-o, sentiu amor por ele e disse-lhe: 
Uma coisa te falta. Vai, vende tudo quanto tens, dá-o aos 
pobres e terás um tesouro nos céus; e vem e segue-me. 
 Nós corremos o mesmo risco que correu este jovem. 
Possivelmente cremos que vivendo uma simples vida recta, 
sem matar nem roubar, é suficiente para seguir Jesus e ter 
um tesouro no Céu. Nós não roubamos nada a ninguém, 
não temos adulterado, não levantamos falso testemunho, 
honramos os nossos pais... enfim, vivemos recta e digna-
mente. No entanto, alguma coisa há-de faltar-nos. A verda-
de é que sempre nos falta algo para seguir a Jesus bem de 
perto. O grande obstáculo que afastava de Deus aquele 
angustiado jovem rico, era o seu desmedido amor às rique-
zas. A ele faltava despojar-se das suas riquezas, para seguir 
Jesus. E a nós, que nos falta? 
 Talvez Jesus nos esteja a dizer: - Deixa esse teu pecado 
e vem, segue-me. Deixa esses teus prazeres mundanos e 
vem, segue-me! 
 Sim, meus amigos, jovens e adultos, novos e velhos: - 
Que nos falta para seguir Jesus? Quando Jesus Cristo convi-
dou aquele jovem a abandonar tudo, quanto possuía na Ter-
ra e a buscar um Tesouro no Céu, ele não teve fé bastante 
para obedecer. O amor ao dinheiro era o seu pecado domi-
nante, era o ídolo que o escravizava e afastava de Jesus. 
 Hoje como ontem, muitos há que estão prontos a aban-
donar tudo por amor de Cristo, mas excepto algum pecado. 

E, por causa desse pecado que lhes dá prazer, correm o ris-
co de se perderem eternamente. 
 Se somos cristãos verdadeiros e fieis testemunhas do 
Senhor Jesus, temos de abandonar tudo com alegria, a pes-
soa mais querida, desde que essa pessoa obstrua o caminho 
para Deus. Trata-se da vida e da vida eterna. Façamos como 
os apóstolos. Eles deixaram tudo para seguir o Mestre.  
Abandonemos tudo quanto possa impedir-nos de seguir o 
nosso Salvador.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 
 Ou escrever para: 
 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

Cornes - Vila Nova de Cerveira 
 

JOAQUINA DANTAS TEIXEIRA 
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 Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restante 
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sofrida com a perda da sua 
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como às que assistiram aos 
actos fúnebres, à missa, às 
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que, de qualquer outro 
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 A todos os nossos agradecimentos. 
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A FAMÍLIA 

 Cerveira Nova n.º 696, de 5 de Fevereiro de 2002 
 

VENDA DE VIATURA 
 O INATEL - Cerveira (sito em Lovelhe, Vila Nova de 
Cerveira) vende viatura MITSUBISHI, usada, com a matrí-
cula 67-89-GA, mod. 1300 P 15, 9 lugares. 
 Aceitam-se propostas em carta fechada até às 18,00 
horas do dia 18.02.2002. 
 A abertura das propostas será pelas 15,00 horas de 
19.02.2002 nas nossas instalações, à qual poderão assis-
tir. 
 O pagamento será de 30% no prazo de 2 dias úteis 
contados da comunicação da decisão e os restantes 70% 
aquando da entrega da viatura. 
 O INATEL reserva-se o direito de não vender caso as 
propostas recebidas não sejam consideradas satisfatórias. 
 

VENDA DE MÁQUINA DE 
“VENDA DE TABACO” 

 O INATEL - Cerveira (sito em Lovelhe, Vila Nova de 
Cerveira) vende máquina de tabaco, usada, marca TEIDE, 
a funcionar com a moeda Escudo, pode ser vista no local. 
 Aceitam-se propostas em carta fechada até às 18,00 
horas do dia 19.02.2002 nas nossas instalações. 
 A abertura das propostas será pelas 15,00 horas de 
20.02.2002 nas nossas instalações, à qual poderão assis-
tir. 
 O pagamento será efectuado na totalidade no acto da 
entrega do equipamento. 
 O INATEL reserva-se o direito de não vender caso as 
propostas recebidas não sejam consideradas satisfatórias. 

NO SEMINÁRIO DE  
S. TEOTÓNIO, EM MONÇÃO, 

XIII JORNADAS TEOTÓNICAS 
“Educar para a saúde” 

 
 De 13 a 17 de Fevereiro de 2002, o Seminário de S. 
Teotónio leva a efeito as XIII Jornadas Culturais que vão 
centrar-se no tema “EDUCAR PARA A SAÚDE”. 
 Na sua missão, a Igreja, voltada sempre para a pessoa 
humana a fim de lhe oferecer a acção salvifica de Cristo, 
está atenta a todas as suas necessidades e, a partir da sua 
Pastoral Geral, actua de modo específico em cada área de 
intervenção. Assim na área da saúde, aquela é portadora 
de uma pastoral especializada: a Pastoral da Saúde. 
 Enquadradas na perspectiva desta acção pastoral, as 
XIII Jornadas vêm interpelar a todos para uma tomada de 
consciência quanto aos direitos e deveres para com a saú-
de. 

ESPAÇO DESPORTIVO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

CASTIGOS DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO 
Processo disciplinar n.º 37/00/01 
Jogo: “Raianos/Cerveira” - 1.ª Divisão de Honra 
Arguido: Nuno Alexandre Silva Nobre - C.D. Cerveira 
 

 Analisados os autos, verifica-se que não existem pro-
vas suficientes que permitam, com certeza, condenar o 
Clube arguido e o jogador, por inclusão irregular do mes-
mo em encontro da 1.ª Divisão de Honra da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo. 
 Pelo exposto, deverão os presentes autos ser arquiva-
dos. 

Processo disciplinar n.º 27/00/01 
Jogo: “Caminha/Sopo” - 1.ª Divisão 
Arguídos : Ambos os clubes 
 
 Deduzida a acusação contra os arguidos, cujo teor se 
dá por integralmente reproduzido para os devidos efeitos 
legais, os mesmos não contestaram. 
 Deste modo, condena-se o Clube arguido Atlético Clu-
be de Caminha e Clube Desportivo de Sopo por infracção 
ao disposto no art.º 55.º do R.D., nas seguintes penas: 
- Não atribuição de qualquer ponto aos clubes em virtude 
da disputa deste encontro, porque, de acordo com o Regu-
lamento Disciplinar, os mesmos deveriam ser condenados 
com derrota; 
- Multa de vinte e cinco mil escudos por cada. 
 O jogador Nuno Joaquim Vasconcelos Pereira do Atlé-
tico Clube de Caminha vai condenado na seguinte pena: 
- Suspensão da sua actividade pelo período de seis meses. 
 As custas serão solidariamente suportadas por todos os 
arguidos. 
 
Processo disciplinar n.º 36/00/01 
Jogo: “Cerveira/Torreenses” - Juvenis 
Arguido: Clube Caçadores “Os Torreenses” 
 
 Foi deduzida acusação contra o Clube arguido, a qual 
se dá por integralmente reproduzida para os devidos efei-
tos legais. 
 Notificada a acusação ao Clube arguido, o mesmo con-
testou confirmando a falta de jogadores necessários para 
iniciar o jogo. 
 Pelo exposto, e dando como provados os factos cons-
tantes na acusação, condena-se o Clube “Os Torreenses” 
nas seguintes penas por infracção ao art.º 49.º do R.D.: 
- Derrota por três-zero; 
- Multa de vinte mil escudos; 
- Nas custas do processo. 
 A pena de multa será suspensa na sua execução até à 
conclusão da época de 2001/2002 na condição do Clube 
arguido não voltar a infringir o Regulamento Disciplinar 
relativamente ao disposto no art.º 49.º. 
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VOTO E ALIANÇA 
 

 Na sua “vida activa” leia-se, enquanto se trabalha dia-
riamente para atingirem o seu sustento e o dos seus, as 
pessoas nem têm espaço temporal para pararem e medita-
rem em certos aspectos do quotidiano que os rodeia. 
Actualmente como pertenço ao grupo “dos que já traba-
lharam” dei-me hoje à delícia de fazer correr o pensamen-
to e passá-lo para o papel e, eis que descobri, captei o 
fenómeno, como diria o filósofo: 
 Quando os cidadãos são chamados a cumprir o seu 
dever cívico, escolhem em consciência qual o partido que 
melhor lhes parece servir para gerir o seu espaço de acção 
no tempo em que perdurar o poder político resultante dos 
seus votos. 
 Contudo, o grupo político eleito democraticamente 
pelos cidadãos poderá não vir a exercer o mandato para 
que foi escolhido. Os partidos derrotados ou não nas urnas 
no dia das eleições, com a sua sede de poder, cogitam em 
conjunto, com o objectivo de atingirem o espaço físico e 
temporal dos outros eleitos, negando a estes o direito à 
tomada de posse legítima e democrática. Não se importam 
de renegar afirmações anteriores dos seus membros e até 
de desvirtuar as filosofias partidárias com as quais são 
conotados. Estas “Alianças Governativas” são contrárias 
aos resultados das votações, desvirtuando o slogan “O 
Povo é quem mais ordena”. 
 Eu sei que os partidos são constituídos por membros 
do Povo, (trabalhadores: carpinteiros, professores, electri-
cistas, engenheiros, operários, médicos, técnicos de servi-
ços públicos, arquitectos, comerciantes, agricultores, etc... 
etc...). Mas será que o voto popular lhes confere poderes 
negociais pós-eleitorais, quando o seu dever moral seria 
apresentar-se ao eleitorado no período de campanha em 
forma de alternativa democrática como coligação candida-
ta a ser sancionada e ter legitimidade popular? 
 Serei eu que estou a divagar ou a DEMOCRACIA pos-
sui mecanismos que negam a sua própria essência? 
 

Guerra da Silva 
Janeiro de 2002 

Construir a Paz 
 
            A Paz! 
 

Bem construído 
E destruído 
Em cada dia, a cada momento, 
A Paz! 
Bem contestado 
E desejado 
Sempre presente no pensamento. 
A Paz! 
Quisera tê-la  
E merecê-la 
Na minha vida, a tempo inteiro; 
A Paz!  
Carrega a visão, 
Falha a razão 
Daquele que pensa: Eu o primeiro! 
A Paz! 
Tarefa pessoal, 
Da aldeia global, 
Também da família,  em todo o mundo; 
A Paz! 
Constrói-se por dentro 
Transporta o alento 
De cada vida, sentido profundo!   
A Paz! 
Comporta a justiça 
Sem a qual premissa 
Não vê a verdade, não pára a sentir, 
A Paz! 
Tem um só senão 
Se falta o perdão 
Para a conceber, para a construir! 

 

Aida Guerra da Silva 
Janeiro/2002                     

1. Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Praça do 
Município, 4920-284 Vila Nova de Cerveira, Telefo-
ne n.° 251 70 80 20, Fax n.° 251 70 80 22. 

 
2. Concurso Público, nos termos dos artigos 80° do Decre-

to-Lei n.° 59/99, de 02 de Março, e demais legisla-
ção aplicável. 

 
3.a) Distrito de Viana do Castelo, concelho de Vila Nova 

de Cerveira e freguesia de Vila Nova de Cerveira 
 
3.b) O concurso toma a designação “Requalificação do 

Centro Histórico - 2.ª Fase - Praça do Alto 
Minho" e consta dos seguintes trabalhos: 452141 - 
Trabalhos de construção de redes urbanas ou 
locais de águas e esgotos - 453422 - Outros traba-
lhos de instalação eléctrica - 452312 - Trabalhos de 
pavimentação de auto-estradas estradas arruamen-
tos e outras vias para veículos e peões - 361400 - 
fornecimento e colocação de mobiliário urbano. 
O preço base, excluindo o IVA é de 280.000,00 € 
(duzentos e oitenta mil euros) 

 
3.c) A empreitada refere-se à totalidade da obra. 
 
3.d) A presente empreitada não inclui a elaboração de pro-
jectos. 
 
4. O prazo máximo de execução da empreitada será de 

cento e vinte dias (incluindo Sábados, Domingos e 
feriados), após a data da assinatura do auto de 
consignação. 

5.a) O processo de concurso pode ser examinado ou pedi-
do na Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
Praça do Município, 4920-284 Vila Nova de Cervei-
ra, durante as horas normais do expediente, de 
segunda a sexta-feira. O processo do concurso 
será fornecido no prazo máximo de quatro dias 
úteis após a recepção do respectivo pedido, atra-
vés de carta timbrada, na Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, Praça do Município, 4920-284 
Vila Nova de Cerveira. 
O processo de concurso poderá ser pedido até ao 
10.° dia útil anterior ao termo do prazo para apre-
sentação das propostas. 

 
5.b) O processo de concurso será fornecido na secretaria 

geral da Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, mediante, pedido por escrito e pagamento de 
50,00 € (cinquenta euros) para uma cópia em 
papel ou de 5,00 € (cinco euros) para uma cópia 
em formato digital (CD), valores não incluindo o 
imposto sobre valor acrescentado, em dinheiro ou 
cheque, à ordem do Tesoureiro da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira. 

 
6.a) As propostas deverão ser apresentadas, até às 16 

horas do dia 05 de Abril 2002. 
 
6.b) As propostas documentadas, que serão entregues em 

duplicado, podem ser enviadas pelo correio, sob 
registo e com aviso de recepção para o endereço 
referido no n.° 1, ou entregues em mão na Secreta-
ria de Obras da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, contra recibo, mantendo-se em qualquer 
caso a exigência de que as mesmas sejam recebi-
das até as 16 horas do limite para entrega das pro-
postas. 

 
6.c) As propostas serão redigidas em Língua Portuguesa. 
 
7.a) Só poderão intervir no acto público as pessoas que 

para o efeito estiverem devidamente credenciadas 
pelos concorrentes. 

 
7.b) O acto público terá lugar pelas 10 horas do dia 8 de 

Abril 2002, no Salão Nobre da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, Praça do Município, 
4920-284 Vila Nova de Cerveira. 

 
8. A caução é de 5% do total da Adjudicação, excluindo o 

IVA, e será prestada com a celebração do contrato, 
por depósito em dinheiro ou em títulos emitidos ou 
garantidos pelo Estado, ou mediante garantia ban-
cária ou seguro caução. 

9. A empreitada é por série de preços, nos termos de arti-
go 8.° do Decreto-Lei n.° 59/99, de 2 de Março; e 
os trabalhos serão pagos à medição, de acordo 
com o artigo 21.° do referido diploma. 

 
10. Os concorrentes podem ser empresas ou agrupamen-

tos de empresas, residentes ou não residentes, 
sem qualquer modalidade jurídica de associação 
no momento em que se apresentem a concurso 

desde que declarem a intenção em caso de Adjudi-
cação de se associarem em Consórcio Externo, 
Agrupamento Complementar de Empresas ou 
Sociedade Anónima, em qualquer dos casos em 
regime de responsabilidade solidária dos consor-
ciados, agrupados ou accionistas, entre si e com o 
Consórcio, Agrupamento ou Sociedade. 

 
11.a)Só serão admitidos a concurso os titulares de Certifi-

cado de Classificação de Empreiteiro de Obras 
Públicas contendo as seguintes autorizações: 
A classificação como empreiteiro geral de estra-
das, ou de obras de urbanização da classe cor-
respondente à proposta apresentada. 
Ou 
As 3ª, 9ª, 10ª e 12ª subcategorias da 3ª categoria 
e 1ª subcategoria da 5ª categoria, da classe cor-
respondente ao valor dos trabalhos que lhes res-
peitam. 
No caso de concorrentes cuja sede se situa noutro 
estado membro da União Europeia só serão admiti-
dos se satisfizerem o estipulado art. 54 do decreto-
lei n.° 59/99 de 02 de Março e deverão fornecer na 
proposta os documentos previstos nos art. 67 e 68 
do decreto-lei n.° 59/99, de 02 de Março do Decre-
toLei n.° 59/99 de 02 de Março. 

 
11.b)Os concorrentes deverão fazer acompanhar a sua 

proposta dos documentos referidos no n.° 15 e 16 
do programa de concurso, que permitirão a avalia-
ção da sua aptidão técnica, económica e financeira 
para a execução da obra. 

 
11.c)Só serão apreciadas as propostas dos concorrentes 

que, à data da sua entrega, respeitem cumulativa-
mente as condições solicitadas no programa de 
concurso: 

 
A - Capacidade Técnica -a) Comprovação da exe-
cução de, pelo menos, uma obra de idêntica natu-
reza da obra posta a concurso, realizada em cen-
tros históricos, zonas arqueológicas ou equivalen-
tes, de valor não inferior a 168.000,00 €; 

 
b) Adequação do equipamento e da ferramenta 
especial a utilizar na obra, seja próprio, alugado ou 
sob qualquer outra forma, às suas exigências técni-
cas; 
c) O Director de Obra deverá ser detentor de habili-
tação profissional mínima de engenheiro técnico, 
com experiência profissional de, pelo menos, três 
anos. 
 
B - Capacidade Financeira - apenas serão anali-
sadas as propostas dos concorrentes que garan-
tam a capacidade financeira para execução dos 
trabalhos que integram o objecto do presente con-
curso. 
 

12. O prazo de validade das propostas é o estabelecido no 
art.° 104° do Decreto-Lei n.° 59/99, de 2 de Março 

 
13. O critério de apreciação das propostas para efeitos de 

adjudicação da empreitada é, observado o disposto 
no art.° 105.° Decreto-Lei n.° 59/99, de 2 de Março, 
o da proposta que a Câmara Municipal tenha por 
mais vantajosa para defesa dos interesses do 
Município, implicando a ponderação dos seguintes 
factores: 

 
1.° - Valor da proposta - 80% 
2.° - Prazo de execução - 20% 

 
14. Só serão admitidas propostas variantes de acordo com 

o Caderno de Encargos. 
 
15. Os pagamentos ao adjudicatário serão efectuados no 

prazo de 30 (trinta) dias a contar da data de recep-
ção das respectivas facturas, e mediante autos de 
medição mensais. desde que as mesmas tenham 
tido a aprovação do dono da obra. A entidade que 
preside ao concurso reserva-se o direito de não 
adjudicar a nenhum dos concorrentes, caso as con-
dições apresentadas por estes não sejam favorá-
veis. 

 
DATA DE ENVIO PARA PUBLICAÇÃO  

NO DIÁRIO DA REPUBLICA 
28 de Janeiro de 2002 

 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Janeiro de 2002 
 

O Presidente da Câmara Municipal 
 

a) José Manuel Vaz Carpinteira 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 696, de 5 de Fevereiro de 2002 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

CONCURSO PÚBLICO DE EMPREITADA 
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 

http://www.cerveiranova.pt 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 8, 9 e 10 de Fevereiro 

ATLÂNTIDA 
O CONTINENTE PERDIDO 

(Maiores de 6 anos) 

Dias 15, 16 e 17 de Fevereiro 

O SENHOR DOS ANÉIS 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 22, 23 e 24 de Fevereiro 

VANILIA SKY 
(Maiores de 12 anos) 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

1.ª Publicação - Cerveira Nova n.º 696, de 5 de Fevereiro de 2002 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
ANÚNCIO 

 
 Anuncia-se que nos autos de Inventário Judicial subse-
quente a Divórcio a correr termos por este Tribunal com o 
n.º 129/96-A, nos quais são requerente OLÍVIA CRISTINA 
CORREIA, residente em Sobreiro, Campos, desta comar-
ca e requeridos MARIA CÂNDIDA CORREIA FERNAN-
DES MORAIS, casada, residente em Gontige, Reboreda, 
desta comarca e MÁRIO CORREIA FERNANDES, casa-
do, residente em Sobreiro, Campos, desta comarca, foi 
resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada 
dos seguintes imóveis: 

VERBA N.º UM 
 Prédio urbano composto da casa de habitação com 
dois pavimentos, sito no lugar de Pousado, da freguesia 
de Campos, do concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte, sul e nascente com monte baldio e do 
poente com caminho, omisso na Conservatória do Registo 
Predial e inscrito na respectiva matriz sob o art.º 363, com 
o valor tributável de 29.927$00; 

VERBA N.º 2 
 Prédio rústico composto de terreno de vinha e cultura, 
denominado “POUSADO”, sito no lugar do mesmo nome, 
da freguesia de Campos, do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Eurico Lopes, do sul 
com João Gomes, do nascente e poente com caminho, 
omisso na Conservatória do Registo Predial e inscrito na 
respectiva matriz sob o art. 673, com o valor tributável de 
2.408$00. 
 Estes bens serão vendidos, em conjunto, pelo valor de 
70% do preço-base dos mesmos, que é de 16.500.000$00 
(dezasseis milhões e quinhentos mil escudos). 
 Os bens penhorados acima descritos foram adjudica-
dos a AMARO JOÃO FERNANDES, residente que foi em 
Pousado, Campos, desta comarca, agora habilitado pelos 
seus filhos, os supra citados requeridos, conforme mapa 
de partilha elaborado nos autos acima identificados em 00-
09-26, homologado por sentença de 00-12-14, transitada 
em julgado. 
 Os requeridos, nos termos do art.º 891.º do Código de 
Processo Civil, são obrigados a mostrar os bens a vender 
a quem os quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na 
compra dos referidos bens a entregarem as suas propos-
tas na Secretaria do Tribunal Judicial desta comarca. 
 No dia 09 de Abril de 2002, pelas 09:30 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura 
das propostas até esse momento apresentadas, a cujo 
acto podem os proponentes assistir. 

Vila Nova de Cerveira, 22 de Janeiro de 2002 
O Juiz de Direito, 

a) - Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 
O escrivão-adjunto, 

a) - Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 

José Ribas Cunha, de Rio Tinto; Gonçalo Pinto 
Cunha, do Brasil; D. Maria Fernanda Santos, da França; 
António Francisco Esmeriz, de VNCerveira; D. Georgina 
Peixoto Romeu, de Lisboa; Horácio Viana Franco, de Lis-
boa; Manuel José Cunha Cabral, de VNCerveira; João 
Batista Ferreira Areal, de Candemil; Claudino Pereira, de 
Gondarém; Serafim António Barros Silva, do Canadá; 
José Augusto Sousa Calheiros, de Valença; Benigno Fer-
nandes Gonçalves Costa, de Lovelhe; António Gonçalves 
Roleira, de Valença; Imércio Lima Hilário, de Campos; 
Rui Carpinteira & Cia, L.da, de Campos; Luís Feiteirinha, 
L.da, de Campos; Gomes & Costa, L.da, de Campos; 
Daniel Amorim Barbosa, de Lovelhe; Miguel Passos 
Araújo Lemos Costa, de Gondarém; Manuel Angelo Guer-
reiro Teixeira, de Sopo; Américo Bouça, de Loivo; Joa-
quim José Pereira Alves, de Sapardos; D. Vitalina Rosa 
Esteves, de Gondarém; José Manuel Martins, de Gonda-
rém; D. Maria Manuel Barros Neves, de Lisboa; Dionísio 
Armando Lopes Barbosa, de Lisboa; D. Irundina Maria 
Sá, da França; Manuel Silva Encarnação, da França; Emí-
lio Bento Lopes Gonçalves, de Loivo; Álvaro Augusto 
Rebelo, de Lisboa; Arq.to João Artur Lemos S. Martins 
Cardoso, do Porto; D. Maria de Lurdes Pereira, de 
VNCerveira; Cândido Esmeriz, da França; Eng. Manuel 
Joaquim Pereira Fragata, de Viana do Castelo; Alípio José 
Marinho Ribeiro, de Campos; D. Adelina Costa Gonçal-
ves, de Lovelhe; D. Adelaide Claudina G. Paço Araújo, de 
Campos; D. Irene Dores Cunha Roleira Barros, da França; 
Franquelim Barbosa, dos EEUU; Jean Michel Amorim, da 
França; Eng. Walter Guerreiro, de Sacavém; D. Maria Isa-
bel F. Cerqueira Segadães, de VNCerveira; D. Maria 
Dores Tenedório Elísio, de Loivo; D. Laura Pacheco, de 
VNCerveira; D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lis-
boa; Eng. Claudino António Dias Martins Vicente, de Lis-
boa; D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, de Gondarém; 
D. Ermelinda Pontedeira, de Campos; António Santos 
Soares, de Campos; Mário José Gomes Pinto, de VNCer-
veira; João Lopes Guerreiro, de Gondarém; D. Maria Rosa 
Cunha Gonçalves Araújo, de Gondarém; Joaquim Fernan-
des Almeida, do Brasil; D. Maria Helena Lopes Leal Coe-
lho, das Caldas da Rainha; D. Aurora Ludovina Gomes 
Duro, da França; D. Maria da Encarnação Gomes, de 
VNCerveira; Cândido Pereira Martins, de Lovelhe; Cândi-
do Pereira, de Vila Praia de Âncora; Fernando de Jesus 
Catarino, de Caminha; e Ernesto José Amorim Pereira, de 
Caminha. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 696, de 5 de Fevereiro de 2002 
  

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. Anibal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 97, a fls. 98 verso, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 74-D, deste Cartório, Fernan-
do António Pereira Pinto Ferreira, casado, natural da 
freguesia de Fontoura, concelho de Valença, residente na 
Rua do Bouço, n.º 5, freguesia de Gandra, concelho de 
Valença, Chefe do Serviço de Finanças do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, em nome e representação do 
ESTADO PORTUGUÊS, N.I.P.C. 501481036, declarou 
que o seu representado, Estado Português, é dono e 
legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do prédio 
urbano, composto de casa de habitação de um pavimen-
to, com duas dependências destinadas a arrumos e logra-
douro, com a área coberta de cento e dez metros qua-
drados, e a área descoberta de mil e seiscentos metros 
quadrados, sito no lugar de Levada, freguesia de Gon-
dar, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte, sul, nascente e do poente com terreno baldio, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do Estado Português, sob o artigo 173, com o valor patri-
monial e atribuído de cinco mil novecentos e cinquenta 
euros e sessenta e seis cêntimos. 
 Que o Estado Português não é detentor de qualquer 
título formal que legitime o domínio do referido prédio, e 
que não tem a certeza quanto ás circunstancias de facto 
que determinaram o início da posse do terreno, mas, no 
ano de mil novecentos e sessenta, foi construída pelo 
Estado Português, a referida casa e suas dependências. 
 Que, no entanto, desde aquela data da construção, o 
seu representado, Estado Português, tem usufruído em 
nome próprio o referido prédio, através dos Serviços Flo-
restais, gozando de todas as utilidades por ele proporcio-
nadas, servindo de habitação do respectivo guarda flores-
tal, fazendo obras de conservação, pagando os respecti-
vos encargos legais, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecido como seu dono por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, continua e publica-
mente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém. 

Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente, em nome do seu representado, invoca 
para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é sus-
ceptível de ser comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial, esta forma de aquisição.  
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
quatro de Janeiro de dois mil e dois. 
 

O Notário, 
a) - Aníbal Castro da Costa 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

Do meu miradouro 
DEFESA DO PATRIMÓNIO 

Consoante escreveu uma voz alta-
mente responsável na matéria, o património 
deve conservar-se para  preservar imagens 
e memórias. 

Sabe-se que o modo anárquico 
como o país foi crescendo, tudo fruto da 
inexistência de planos de urbanização capa-
zes e da fúria insaciável de tantos e tantos 
especuladores imobiliários, perante a passi-
vidade de autarcas e sectores governamen-
tais, contribuiu decisivamente para a muti-
lação e destruição de muito do nosso e 
valioso património arquitectónico e históri-
co. 

Vila Nova de Cerveira constituirá, 
de algum modo, um oásis perante esse ven-
daval de destruição. A reconversão, déca-
das atrás, das vetustas muralhas em acolhe-
dora pousada, terá surgido como um pri-
meiro sinal de atenção para a problemática 
da preservação do património. A que se 
seguiu a feliz recuperação do solar dos 
Castros. E se é certo que, por exemplo, as 
ruínas junto ao Inatel, o forte de Lovelhe e 
a atalaia, continuam a aguardar um mais 

digno destino, a verdade é que, pelo menos, 
ainda lá estão minimamente respeitadas e 
não sucumbiram já perante tentadores pro-
jectos de urbanização com alta cércea, bai-
xa qualidade... e colossal rendimento. 

A própria iniciativa privada - sal-
vo uma outra excepção bem menos feliz, 
que bem se desejaria não ver repetida... - 
vem, também ela, colaborando neste esfor-
ço de preservação e multiplicam-se, pelo 
concelho fora, as recuperações das caracte-
rísticas casas da região, geralmente com 
aproveitamento do velho granito trabalhado 
pelas mãos dos hábeis canteiros de outrora 
e enriquecido pela patina dos séculos. 

Muitos exemplos poderiam ser 
apresentados. Penso, contudo, de saudar a 
recuperação recente da brasonada portaria 
do solar da Gandarela, da família Barbosa e 
Fiuza, magnífico exemplar do século XVII, 
a que se vai seguir a reposição possível da 
primitiva residência. 

     
 António Magalhães  

FONTENÁRIOS, FONTES OU BICAS E  
LAVADOUROS PÚBLICOS 

 
II 

 1. “FONTE DO LAMEIRA”, desconhecendo-se a sua idade, fica-nos a ideia de ter 
mais de dois séculos ; encontra-se localizada no lugar do Prado, a Nascente do moinho, 
em ruína, de João Leite, entre a Quinta da Bouça e o regueiro de São Gonçalo num velho 
caminho trilhado pelos moleiros, agricultores, caçadores e pouco mais; um nascente num 
buraco arenoso, de onde a balde se retira a água para consumo, dela eram gastadores uma 
meia dúzia de moradores mais próximos, sendo os seus sobrantes aproveitados para rega 
do cultivo. Segundo consta, foi em tempos analisada, e do resultado se verificou não ser 
muito própria para consumo doméstico. 
 2 - “FONTE DO PRADO - 1”, cujo ano de construção se desconhece, embora se 
julgue ser longínquo, pois do mesmo não há memória; encontra-se localizada num carreiro 
pedenal, estando a menos de uma dezena de metros do rego do moinho e de três dezenas 
do regueiro de São Gonçalo, hoje, numa propriedade de Manuel Araci Monteiro; a sua 
límpida e fresca água é transportada do nascente, que se desconhece exactamente o local, 
em cano de granito hermeticamente fechado, esta caía numa pia, também em granito, des-
tinada a bebedouro de animais, retirada do local por volta do ano de 1992, o que deu ori-
gem a algumas alterações. Os seus sobrantes actualmente servem para rega, mas não se 
sabe o seu destino de outrora pois seguiam em direcção a Sul, em cano empedrado, tal 
como até cair na pia, embora tomando uma curso um tanto ou quanto esquisito, o que leva 
a pensar e a perguntar qual o seu destino e utilidade? 

3 -“FONTE DO PRADO - 2”, cujo ano provável de construção foi 1960; encon-
tra-se localizada no caminho de acesso à Quinta da Bouça, no lugar do Prado; construída 
em granito e bica de ferro, que brota permanentemente a sua água potável, vinda do nas-
cente da Farrapa para um tanque de lavar, sendo os seus sobrantes aproveitados para rega 
da propriedade de Manuel Araci Monteiro. 

4 - “FONTE DA PONTE DO REGUEIRO”, cujo ano provável de construção 
foi 1960; encontra-se localizada à face do caminho entre os lugares do Areal e Prado, pas-
sando na sua traseira um carreiro pedenal que dá para a estrada perto da Ponte do Prado; a 
sua construção é em granito e tem torneira; encontra-se ligada à rede pública e os seus 
sobrantes à rede pluvial. 

5 - “FONTE DE SÃO PEDRO DE RATES”, cujo ano provável de construção 
foi 1977; e desmontada no de 1989; localizava-se a nascente no Bairro de São Pedro de 
Rates, à face do caminho e encostada à propriedade de Júlia Pacheco Martins; a sua cons-
trução era em granito e tinha torneira, tendo água ligada à rede pública e os seus sobrantes 
à rede pluvial; No local de onde se retirou esta fonte, foi construído um muro de vedação, 
em blocos de cimento.  

6 - “FONTE DO AREAL - 1”, cujo ano de construção se julga ter sido no ano de 
1945, tendo sido desmontada por volta do ano de 1960; localizava-se no início da subida, 
lado direito da rua de acesso ao antigo campo de jogos desta vila, em São Pedro de Rates; 
a sua construção era em granito, implantada abaixo do solo cerca de um metro, para a qual 
se descia cerca de quatro degraus, estando ladeada de dois bancos para descanso dos seus 
utilizadores; a sua água caía duma bica permanentemente, vinda de nascente, indo os seus 
sobrantes para a Quinta das Laranjeiras. Este fontenário para além de muito útil para os 
seus utentes, foi local propício para o caminhante que nela se dessedentava! 

 
Magalhães Costa/2001 

Nesta vida tão rude 
Nesta vida de ladrão 
Que Deus me deite a mão 
Que alguém me ajude 
Tenho fome 
Não tenho pão 
Sou um homem 
Vivo pior que o cão 
Da minha vizinha 
A quem dão bom bife 
E toda a gente acarinha 
Venho de longe 
De um país estranho 
Deram-me um nome 
Não me deram o ganho 
Triste é a minha sina 
O meu fadário 

Se me dói a barriga 
Nem direito tenho ao veterinário 
Sou um homem 
Vivo pior que um cão 
Venho do estrangeiro 
Não tenho dinheiro 
Nem amigo nem papéis 
Somente uma alma, um coração 
Sou um homem 
Vivo pior que um cão 
Sou um homem 
Abaixo... As vossas leis 
Sou um Homem 
Vivo pior que um cão. 

 
 

Maria da Conceição R. de Vasconcelos 
Paris 2001 

CÃO OU HOMEM?... 

PS - Ex.mo Senhor José Lopes Gonçalves: 
 
 Hoje ouvi a sua entrevista na Rádio Alfa. Muito bem. Alegra-me a alma saber o Minho 
nas ondas do mar em Paris. 
 Espero que um dia nos venhamos a encontrar. 

Maria da Conceição 
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SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A.F . DE 

VIANA DO CASTELO 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Clube Desportivo de Cerveira 
  (Referente ao jogo Cerveira/Távora) 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 António Ferreira Oliveira - Alvarães 
 

A MASSAGISTAS 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Alípio Fernandes Costa Caixeiro - Neves 
 João Paulo Varela M. Fernandes - Ponte da Barca 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 José Carlos Coelho Amorim - Paçô 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Sporting Clube Courense 
  (Referente ao jogo Vianense/Courense) 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Vítor Manuel Fernandes Silva - Valenciano 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTSAL MASCULINO 
 

A JOGADORES 
1 JOGO DE SUSPENSÃO 
 Rui Jorge Regueira Lomba - Cais Novo 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Euclides Manuel Rodrigues - Arcuense 
 Paulo Manuel Palma Rocha - Arcuense 
 Joel Gonçalves Ribeiro - Alvarães 
3 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Bruno Miguel A.  Pereira Passos - Caminha 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

18ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Vianense, 2 - Ronfe, 1 
Merelinense, 0 - Monção, 1 

Maria Fonte, 1 - Fafe, 0 
Limianos, 4 - Mac. Cavaleiros, 3 

Montalegre, 1 - Valpaços, 1 
Valdevez, 2 - Vilaverdense, 1 

Valenciano, 1 - Águias Graça, 0 
Amares, 1 - Fão, 1 

Pevidém, 3 - Terras Bouro, 1 
 
19ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Terras Bouro, 1 - Vianense, 1 
Ronfe, 2 - Merelinense, 1 

Monção, 2 - Maria Fonte, 2 
Fafe, 2 - Limianos, 0 

M. Cavaleiros, 2 - Montalegre, 1 
Valpaços, 3 - Valdevez, 0 

Vilaverdense, 4 - Valenciano, 2 
Águias Graça, 0 - Amares, 0 

Fão, 1 - Pevidém, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Maria da Fonte 39 

2º - Vianense 38 

3º - Fafe 36 

4º - Ronfe 35 

5º - Valenciano 33 

6º - Pevidém 32 

7º - Montalegre 31 

8º - Terras de Bouro 29 

9º - Vilaverdense 26 

10º - Limianos 24 

11º - M. Cavaleiros 24 

12º - Monção 23 

13º - Amares 23 

14º - Águias Graça 23 

15º - Valpaços 18 

16º - Valdevez 18 

17º - Fão 15 

18º - Merelinense 8 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

11ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vit. Piães, 2 - Valdevez, 6 

Valenciano, 5 - Darquense, 1 
Neves, 1 - Cerveira, 5 

Vila Fria, 2 - Monção, 3 
Limianos, 3 - Caminha, 0 

Ancorense, 0 - Vianense, 5 
 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Darquense, 3 - Vit. Piães, 2 
Cerveira, 3 - Valenciano, 3 

Monção, 7 - Neves, 0 
Caminha, 2 - Vila Fria, 0 
Vianense, 3 - Limianos, 0 

Courense, 3 - Ancorense, 5 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 33 

2º - Os Limianos 24 

3º - Ancorense 23 

4º - Valdevez 19 

5º - Monção 17 

6º - Valenciano 17 

7º - Vila Fria 15 

8º - Courense 13 

9º - Caminha 13 

10º - Darquense 12 

11º - Cerveira 9 

12º - Neves 7 

13º - Vitorino Piães 5 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

11ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 0 - Vit. Piães, 9 

Barroselas, 10 - Ancorense, 2 
Caminha, 6 - Vila Franca, 0 

Paçô, 0 - Limianos, 2 
Valenciano, 1 - Vianense, 1 

Qt. Oliveira, 10 - Lanheses, 1 
Ponte Barca, 3 - Cerveira, 1 

 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Ponte Barca, 1 - Vit. Piães, 3 
Ancorense, 2 - Vila Fria, 1 

Vila Franca, 0 - Barroselas, 5 
Limianos, 9 - Caminha, 1 

Vianense, 1 - Paçô, 3 
Lanheses, 2 - Valenciano, 4 
Cerveira, 1 - Qt. Oliveira, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 36 

2º - Barroselas 29 

3º - Caminha 27 

4º - Vitorino Piães 23 

5º - Cerveira 22 

6º - Valenciano 22 

7º - Cult. Paçô 21 

8º - Quinta Oliveira 18 

9º - Vianense 15 

10º - Ponte da Barca 13 

11º -Ancorense 10 

12º - Vila Fria 6 

13º - Vila Franca 1 

14.º - Lanheses 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Bertiandos, 0 - Águias Souto, 4 

Cult. Paçô, 3 - Fachense, 0 
Desp. Sopo, 2 - Caminha, 3 
Vit. Donas, 2 - Moreira, 4 

Nogueirense, 0 - Raianos, 8 
Soutelense, 0 - Cabaços, 2 
AD Campos, 4 - Neiva, 0 
Vila Fria, 4 - Lanheses, 4 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

13ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Melgacense, 3 - Ambos Rios, 3 

Torreenses, 0 - Vit. Piães, 0 
Formariz, 2 - Castelense, 0 
Correlhã, 2 - Cerveira, 5 
Távora, 0 - Courense, 0 
Neves, 1 - Darquense, 0 

Ponte Barca, 4 - Alvarães, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 30 

2º - Ponte da Barca 26 

3º -Correlhã 25 

4º - Neves F.C. 24 

5º - Melgacense 23 

6º - Darquense 19 

7º - Torreenses 18 

8º - Távora 16 

9º - Formariz 16 

10º - Vitorino Piães 14 

11º - Courense 13 

12º - Ambos os Rios 13 

13º - Alvarães 10 

14º - Castelense 8 

1º - Campos 38 

2º - Soutelense 35 

3º - Raianos 32 

4º - Cult. Paçô 31 

5º - Moreira 26 

6º - Águias de Souto 25 

7º - Caminha 25 

8º - Bertiandos 23 

9º - Fachense 18 

10º - Vila Fria 17 

11º - Cabaços 17 

12º - Desp. Sopo 16 

13º - Nogueirense 12 

14º - Neiva 10 

15º - Lanheses 8 

16º - Vitorino Donas 8 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUTEBOL DE SETE) 
11ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vit. Piães, 4 - Vianense B, 2 
Barroselas, 10 - Torreenses, 2 
Cerveira, 6 - Âncora Praia, 1 

Ponte Barca, 1 - Paçô, 2 
Qt. Oliveira, 4 - Limianos, 8 

Távora, 1 - Valenciano, 7 
Vianense, 25 - Lanheses, 0 

Darquense, 4 - Neves, 3 
 
12ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vianense, B, 5 - Darquense, 3 
Torreenses, 2 - Vit. Piães, 1 

Âncora Praia, 1 - Barroselas, 7 
Paçô, 1 - Cerveira, 2 

Limianos, 6 - Ponte Barca, 1 
Valenciano, 4 - Qt. Oliveira, 2 

Lanheses, 0 - Távora, 1 
Neves, 1 - Vianense, 18 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Barroselas 30 

2º - Cerveira 30 

3º - Os Limianos 26 

4º - Vianense 24 

5º - Cult. Paçô 24 

6º - Valenciano 20 

7º - Os Torreenses 15 

8º - Quinta Oliveira 15 

9º - Âncora Praia 15 

10º - Távora 13 

11º -Vitorino de Piães 13 

12º - Vianense B 12 

13º - Darquense 9 

14.º - Ponte da Barca 3 

15.º - Neves 2 

16.º - Lanheses 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE ESCOLAS 
 (FUTEBOL DE SETE) 

 

8ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Lanheses, 0 - Cerveira, 4 

Barroselas, 0 - Vianense, 3 
Vianense B, 9 - Paçô, 2 

Desp. Sopo, 2 - Limianos, 10 
 
9.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Valenciano, 0 - Lanheses, 2 
Cerveira, 1 - Barroselas, 3 

Vianense, 7 - Guilharezes, 0 
Paçô, 2 - Desp. Sopo, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 21 

2º - Limianos 15 

3º - Barroselas 15 

4º - Vianense B 15 

5º - Desp. Sopo 11 

6º - Cerveira 9 

7º - Valenciano 7 

8.º - Guilharezes 6 

9.º - Lanheses 3 

10.º - Paçô 1 

CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Associação de Futebol de 
Viana do Castelo 

COMUNICADO OFICIAL 
 

 Para conhecimento dos clubes filiados, órgãos de 
comunicação social e demais interessados, comunica-se o 
seguinte: 
 

ALTERAÇÃO DE DATAS DE JORNADAS 
 

 Como é do conhecimento geral, as eleições legislativas 
foram marcadas para o dia 17 de Março de 2002. Conse-
quentemente, as jornadas que iriam ter lugar nesse dia são 
antecipadas para o dia 16 do mesmo mês e horários. 
 Em consequência e face à dificuldade na nomeação de 
equipas de arbitragem e disponibilidade de campos para 
esse dia 16, a 18.ª jornada do Campeonato Distrital de 
Juniores “A”, que iria ser realizada então, é antecipada 
para o dia 9 de Fevereiro, data livre do Campeonato, pelo 
que não serão desfeitos os arranjos entretanto efectuados 
aquando do sorteio. 
 Pelos mesmos motivos, a 18.ª jornada do Campeonato 
Distrital de Juniores “D” (Infantis) é antecipada para o dia 
23 de Fevereiro e, a 14.ª jornada do Campeonato Distrital 
de Juniores “E” (Escolas) é adiada para o dia 30 de Março. 

Taça Associação de Futebol 
de Viana do Castelo 

 

RESULTADOS 1/8 FINAL 
 

Alvarães, 2 - Clube Desportivo de Cerveira, 4 
Moreira, 1 - Os Torreenses, 2 

Clube Desportivo de Sopo, 4 - Caminha, 2 
S.C. Courense, 4 - Correlhã, 3 

Águias de Souto, 1 - Ambos os Rios, 4 
Raianos, 1 - Darquense, 2 

Melgacense, 1 - Neves F.C., 2 http://www.cerveiranova.pt 


